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AGRONEGÓCIO / 

Produtores apostam 
em novas tecnologias

Especialistas e agricultores destacam a importância da inovação para aumentar a produtividade. As 
grandes culturas, na forma convencional, cresceram 12% no Valor Bruto de Produção, entre 2021 e 2022

T
ecnologia e agricultura andam 
cada vez mais juntas no agro-
negócio. Um dos exemplos de 
produtores que perceberam uma 

grande melhora foi Anaildo Porfírio, 43 
anos. O agricultor familiar e morador 
do Lago Oeste é do ramo de hortifrúti e 
conta que, desde 2006, aumentou e in-
crementou a produção, por conta das 
tecnologias implantadas com a ajuda 
de técnicos da Empresa de Assistên-
cia Técnica e Extensão Rural (Emater-
DF). “Com elas, a gente consegue pro-
duzir gastando menos e esse recurso 
acaba sendo utilizado na expansão do 
negócio”, diz Porfírio. Dados da empre-
sa apontam também que, de 2021 para 
2022, a produção das grandes culturas, 
feitas de forma convencional, cresceu 
na capital do país (confira infográfico).

Anaildo afirma que, graças às técni-
cas ensinadas pela Emater, percebeu 
uma economia na hora da irrigação 
do campo, por exemplo. “Depois das 
orientações recebidas, passei a usar 
sistemas de gotejamento e microas-
persão, que influenciaram nessa ra-
cionalização da água. Os custos redu-
ziram em torno de 10%”, explica. “Além 
disso, também cobrimos os canteiros 
com uma tecnologia que evita a proli-
feração de ervas daninhas, o que me-
lhorou a produtividade”, acrescenta.

Gerente de Desenvolvimento Agro-
pecuário da Emater-DF, Alessandro 
Rangel comenta que a utilização de 
tecnologias, de qualquer tipo, iguala 
o DF com o resto do país na produção 
agrícola. “A capital do país tem um po-
tencial enorme de produção de grãos, 
como a soja e o milho, graças ao uso de 
tecnologia, que vão desde uma simples 
análise de campo até a utilização de 
drones para mapeamento de contro-
le de pragas, por exemplo. Além disso, 
temos maquinários que chegam a va-
ler até R$ 5 milhões, cada um”, destaca.

A professora, pesquisadora e exten-
sionista da Faculdade de Agronomia e 
Medicina Veterinária da Universidade 
de Brasília (UnB) Flaviane Canavesi co-
menta que as principais barreiras pa-
ra o uso da tecnologia na agricultura 
estão ligadas ao uso daquelas que be-
neficiam somente as grandes empre-
sas. “É algo que prejudica. Além dis-
so, o fato de não ter políticas públicas 
que apoiem tecnologias que estão de 
acordo com o que, de fato, as pessoas 
precisam e podem produzir nas suas 
próprias parcelas/comunidades, é ou-
tra questão a ser discutida”, comenta.

Canavesi reforça que é possível 
combinar tecnologia e agricultura, sem 
afetar o meio ambiente de uma forma 
agressiva. “Atualmente, o governo fe-
deral está discutindo um programa de 
produção de alimento saudável, envol-
vendo vários ministérios, além de um 
projeto nacional de redução dos agro-
tóxicos. Se essas questões avançarem, 
acho que flui muito o avanço dessa 
combinação”, prevê.

Caminho sem volta

Para Alessandro Rangel, “hoje, o pro-
dutor local está consciente de que se não 
utilizar a tecnologia na sua produção, 
fica para trás”, alerta. “Então, ele está 
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São várias as tecnologias existen-
tes para o campo, que vão desde ma-
quinários pesados até os bioinsumos. 
E no Distrito Federal, este último tipo 
está em alta, de acordo com dados do 
Cadastro Nacional de Produtores Or-
gânicos (CNPO), do Ministro da Agri-
cultura e Pecuária (Mapa). A última 
atualização do mês de maio — di-
vulgada no dia 11 — mostra que 254 
produtores aderiram aos bioinsumos.

Professora e pesquisadora do Cen-
tro de Desenvolvimento Sustentável 
da Universidade de Brasília (UnB), 
Laura Ferreira trabalha com bioinsu-
mos e explica que eles nem sempre 
são criados em laboratórios. “Nesse 
caso, falamos dos insumos orgânicos, 
compostos, por exemplo, de vegetais 
e que podem ou não adicionar ester-
co animal”, acrescenta.

A pesquisadora, que tem atuado nes-
sa área, participa de um projeto que vi-
sa identificar o que os agricultores es-
tão usando para fertilizar os solos e con-
trolar o que consideram pragas e doen-
ças. “Nesta identificação consideramos 
bioinsumos produtos comprados ou 
elaborados na propriedade, assim co-
mo processos durante o cultivo ou a 
criação, os quais permitem melhor de-
sempenho em termos de fertilização ou 
controle de pragas e doenças”, detalha.

Uma das que aderiram à tecnologia 
dos bioinsumos, em 2016, é a produ-
tora rural Carla Burin, 46 anos. “Meu 
pai era produtor convencional. Com o 
esgotamento da terra, a utilização do 
bioinsumo veio como uma alternati-
va de produção”, afirma. “A gente ficou 
um ano sem cultivar nada para a terra 
‘desintoxicar’. Depois disso, entramos 
com os biofertilizantes, como com-
postagens e insumos (caldas bordale-
sas) para o controle de pragas”, detalha.

Para a moradora de Sobradinho, o 
mais importante durante esse proces-
so foi a implantação de culturas con-
sorciadas. “Antes, a gente focava na mo-
nocultura e, desde que passamos a ser 
produtores orgânicos, plantamos pelo 
menos dois tipos de sementes”, ressal-
ta. “Isso, naturalmente, enriquece o so-
lo depois da colheita, trazendo oxigena-
ção. Sem contar que a produtividade fi-
ca muito melhor e temos uma econo-
mia de recursos hídricos, por estarmos 
irrigando duas culturas ao mesmo tem-
po”, complementa.

Mercado 
orgânico

A produtora viu os bioinsumos como 
uma alternativa de produção
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O peso do 
agronegócio
no DF

O agronegócio brasileiro é muito re-
levante para a economia do Brasil, sen-
do este reconhecido internacionalmente 
como um dos principais produtores e ex-
portadores de commodities agrícolas, co-
mo café, milho, soja, aves e carne bovina. 

Tais produtos têm relevante demanda no 
mercado global, o que vem a impulsio-
nar cada vez mais a balança comercial 
brasileira. Nesse cenário, a participação 
do agronegócio na economia do Distrito 
Federal também cresce em importância, 
apresentando impactos significativos.

Especificamente no DF, apesar de não 
haver áreas tão extensas como as de ou-
tras unidades da Federação, o agronegó-
cio apresenta uma expressiva relevân-
cia, sobretudo devido à região apresen-
tar solos férteis, clima favorável para 

alguns tipos de cultivo, permitindo a 
produção de certa diversidade de cul-
turas agrícolas. Outra vantagem é o 
centro consumidor da capital, Brasília, 
que contribui para a rápida comercia-
lização de produtos e o escoamento da 
produção da região.

Dados do IBGE, divulgados em 2022, 
apontam que o agronegócio do DF vem 
crescendo e sendo reconhecido, sobretu-
do, na produção de alguns tipos de fru-
tas e grãos, bem como na criação de aves, 
suínos e peixes. Aumentando, portanto, 

a participação do setor no Produto Inter-
no Bruto do DF, gerando mais empregos 
diretos e indiretos na região.

Faz-se necessário fomentar uma in-
tegração maior entre os setores público 
e privado, bem como parcerias que es-
timulem o uso de inovações e a transfe-
rência de tecnologia. O investimento em 
infraestrutura, sobretudo, na logística e 
nas estradas, pode possibilitar uma evo-
lução no agronegócio do DF por meio da 
redução dos custos em transportes e da 
facilidade do escoamento da produção. 

É desejável ainda rever e fortalecer as 
políticas de seguro e de crédito rural, vi-
sando oferecer melhores condições aos 
produtores rurais e formas de mitigar 
os riscos inerentes à atividade. A capa-
citação técnica dos pecuaristas também 
pode se traduzir no aprimoramento das 
práticas produtivas e no consequente 
aumento da produtividade.

Max Bianchi Godoy, economista e 
professor dos cursos de Administração e 
Contabilidade do Ceub

Artigo

sempre em busca de novos caminhos 
tecnológicos para melhorar a produção 
e a produtividade”, observa.

Segundo o gerente da Emater-DF, 

dentro desse arcabouço tecnológico, a 
empresa transita em todas as cadeias 
produtivas, indo do pequeno produtor 
até os grandes. Para ele, a tecnologia 

de campo é um caminho sem volta. “E 
a tendência é que ela se torne cada vez 
mais limpa, otimizando e melhorando 
a produção e qualidade dos alimen-
tos, tornando-os saudáveis e seguros 
para a população”, prevê. “Temos um 
público muito exigente, com uma ex-
celente renda e que, muitas vezes, não 
se importam em pagar a mais por algo 
de qualidade”, nota.

Rangel acredita que, para aproxi-
mar os pequenos e médios produto-
res da tecnologia de campo, a maneira 
mais rápida é o crédito rural. “Existem 
algumas linhas específicas para pe-
quenos e médios produtores, que aju-
dam na aquisição dessas tecnologias”, 
afirma. “Mas é preciso tomar cuidado 
para não criar dívidas por conta dos 
altos juros”, pondera.

No Distrito Federal, uma das opor-
tunidades para empreendedores ru-
rais de diversos portes e segmentos 
do Centro-Oeste, Minas Gerais e al-
guns outros estados é a Feira AgroBra-
sília, que ocorre entre os dias 23 e 27 
de maio, no Parque Tecnológico Ival-
do Cenci, no PAD-DF, localizado a cer-
ca de 70km de Brasília. Na última edi-
ção do evento, realizada no ano passa-
do, foram R$ 4,6 bilhões em negócios, 
valor bem acima do que foi registrado 
em 2019 (R$ 1,2 bilhão).


